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RESUMO - Um arboreto é uma coleção de plantas cuja organização em campo está 

documentada e disponível ao público, permitindo o uso das informações para fins educacionais 

e de pesquisa. Este estudo tem como objetivo o resgate de informações históricas, a atualização 

e a disponibilização de dados do Arboreto “José Bassotti” - uma coleção viva de espécies 

arbóreas nativas e exóticas implantada em 1916, em uma área de 15.750 m² no Parque Estadual 

“Alberto Löfgren”, São Paulo - SP. Um talhão do arboreto foi submetido a levantamento 

fitossociológico, no qual foram amostradas árvores e palmeiras com Perímetro à Altura do Peito 

(PAP) ≥ 15 cm, em 45 parcelas de 10 x 10 m (4.500 m²). Os indivíduos foram identificados no 

nível de espécie, com base em material de herbário e auxílio de especialistas, e classificados 

quanto à origem (nativa ou exótica), risco de invasão de ecossistemas naturais (para exóticas) ou 

de extinção (para nativas) em escala global, nacional ou estadual. Foram registrados 556 

indivíduos vivos, distribuídos em 25 famílias, 38 gêneros e 44 espécies (39% exóticas). A 

densidade total foi de 1.235 ind.ha⁻¹ e a área basal de 21 m².ha⁻¹. Espécies exóticas invasoras 

destacaram-se em valor de importância, cujo manejo recomendado resultará em redução de 50% 

da densidade e 33% da área basal total do Arboreto. A base de dados obtida é disponibilizada a 

usuários e gestores do PEAL, visando apoiar pesquisas científicas, atividades educacionais e 

subsidiar ações de conservação e manejo da coleção. 

 

Palavras-chave: Coleções científicas, Conservação, Fitossociologia, Manejo, Patrimônio 

Biológico. 

 

ABSTRACT - An arboretum is a collection of plants whose spatial organization is documented 

and available to the public, enabling the use of its information for educational and research 

purposes. This study aims to recover historical information, update data and make them available 

from the “José Bassotti” Arboretum - a living collection of native and exotic tree species 

established in 1916 within a 15,750 m² area of the “Alberto Löfgren” State Park, São Paulo, SP. 

One section of the arboretum was subjected to a phytosociological survey, in which trees and 

palms with Girth at Breast Height (GBH) ≥ 15 cm were sampled within 45 plots of 10 x 10 m 

(4,500 m²). Individuals were identified at the species level, based on herbarium material and 

expert consultation, and classified according to their origin (native or exotic), invasive potential 

in natural ecosystems (if exotic), or risk of extinction (if native) on global, national, or state 

levels. A total of 556 living individuals were recorded, distributed among 25 families, 38 genera, 

and 44 species (39% exotic). The overall density was 1,235 ind.ha⁻¹ and basal area was 21 

m².ha⁻¹. Invasive alien species stood out in terms of importance value, and the recommended 

management will result in a 50% reduction in density and a 33% reduction in the total basal area 

of the Arboretum. The resulting database is made available to users and managers of PEAL to 

support scientific research, educational activities, and to guide conservation and management of 

the collection. 

 

Keywords: Scientific collections, Conservation, Phytosociology, Management, Biological 

Heritage. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Coleções vivas são coleções biológicas 
compostas por plantios de espécies florestais 
nativas e exóticas, devidamente conservadas e 
documentadas de acordo com as normas e padrões 
institucionais que garantem a segurança, a 
acessibilidade, qualidade e longevidade desses 
bancos de germoplasma. Este contexto está 
assegurado pela Convenção da Diversidade 
Biológica (CDB 1992), pois as coleções vivas têm 
como objetivo subsidiar a pesquisa científica e 
tecnológica, o melhoramento genético e a 
conservação ex situ de espécies arbóreas.   

Denomina-se “arboreto” uma coleção de árvores 
plantadas para fins diversos. Este estudo faz parte 
da proposta de resgate de informações históricas, 
atualização e disponibilização online de dados dos 
arboretos remanescentes, dentre os 16 
originalmente implantados no Parque Estadual 
Alberto Löfgren - PEAL (Registro SIMA 
006.875/2017). Denominado inicialmente como 
Horto Botânico, cerca de 16 ha do PEAL foram 
subdivididos em glebas, cada qual designada com 
um nome próprio. As primeiras coleções datam do 
fim do século 19 e início do século 20 e foram 
implantadas pelo próprio Alberto Löfgren, no 
antigo Horto Botânico, depois denominado Serviço 
Florestal, Instituto Florestal e, desde junho de 2021, 
Instituto de Pesquisas Ambientais. A coleção mais 
antiga data de 1914 (Arboreto “Gustavo Edwall”) e 
os dois mais recentes foram instalados em 2000 
(Arboreto 500 anos e Arboreto da Previdência).  

As coleções foram implantadas com a finalidade 
de desenvolver experiências para o estudo do 
desenvolvimento, crescimento anual e a forma de 
cultivo de espécies nativas e exóticas. 
Experimentou-se também a adaptação de árvores ao 
clima local, sua resistência à geada e, ainda, o 
aproveitamento e valor das espécies na economia 
florestal. Estas coleções são de suma importância, 
pois conservam em condições ex situ, material 
genético de espécies arbóreas de diferentes origens 
e procedências, possibilitando não só avaliar sua 
adaptabilidade e crescimento, mas aproveitá-lo para 
colheita de sementes, produção de mudas, educação 
ambiental, paisagismo, melhoria da qualidade 
ambiental, lazer e cultura. 

Os desenhos dos arboretos variam entre 
canteiros, talhões, glebas e parcelas com plantios 
monoespecíficos ou com até quatro espécies em 
consórcio de nativas e exóticas. Em função da não 
realização de tratos silviculturais nesses plantios, 
desde 1957, o sub-bosque desses arboretos foi 
ocupado por regeneração natural mista de plantas 
exóticas e nativas (Arzolla 2012). Boa parte dessas 
coleções ainda existe, apresentando diferentes graus 
de conservação de suas características originais. 

Apesar da relevância do acervo das coleções 
vivas, atualmente as informações sobre as espécies 
cultivadas, a distribuição dessas populações nas 
glebas e talhões e a rotina de manutenção dessas 
coleções estão dispersas em planilhas e relatórios 
em papel, o que prejudica a atualização, o 
monitoramento das atividades executadas e as 
pesquisas futuras.  É necessário definir políticas 
internas de gerenciamento e acesso às coleções 
vivas e às informações a elas associadas, 
assegurando a integridade e a disponibilização dos 
dados ao usuário, de forma integrada, em uma base 
comum. 

A primeira coleção viva inventariada foi o 
Arboreto “Gustavo Edwall”, implantado em 1914 
em um trecho de 3.800 m2 do Parque Estadual 
Alberto Löfgren, próximo ao Palácio de Verão. Em 
2018 foram registrados cerca de 829 indivíduos, 
distribuídos em 111 espécies, 89 gêneros e 38 
famílias (Leite et al. 2021b). Não foram encontradas 
58 espécies do plantio original, mas outras 78 
espécies de árvores nativas e exóticas ali se 
estabeleceram, provenientes de regeneração natural. 
Do total de espécies, 48 foram consideradas 
exóticas, das quais 22 com potencial de invasão de 
áreas naturais, para as quais se recomenda a 
erradicação.  

Neste estudo inventariamos um dos talhões do 
acervo do Arboreto “José Bassotti”, coleção viva de 
espécies arbóreas nativas e exóticas implantada em 
1916, em trecho de 15.750 m2 do Parque Estadual 
“Alberto Löfgren”, a fim de disponibilizar o acervo 
dessa coleção aos usuários e gestores do PEAL, para 
fomentar pesquisas científicas, atividades 
educacionais e para subsidiar o manejo da coleção.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O Parque Estadual Alberto Löfgren (PEAL) está 

situado no município de São Paulo, com 
coordenadas de referência 23°27’32”S e 
46°38’11”W e altitudes entre 770 e 825 m. Para este 
estudo realizamos a busca bibliográfica, compilação 
e digitalização de publicações impressas e 
documentos internos históricos sobre o Arboreto 
“José Bassotti”, situado no interior do PEAL. 

Consta que em 1911, no contexto da 
reorganização da Secretaria da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas, foi instituído o Serviço 
Florestal do Estado. A sede foi instalada no antigo 
Horto Botânico, então renomeado como “Horto 
Florestal”, sob a direção de Edmundo Navarro de 
Andrade. Em 1916, Navarro foi sucedido por José 
Bassoti, cuja gestão, embora tenha se estendido por 
apenas dois anos, resultou em importantes plantios 
florestais que permanecem até a atualidade 
(Guillaumon 2012), dentre os quais o Arboreto que 
recebeu seu nome.  
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Em 1963, o Horto Florestal passou a ter o status 
de Parque Estadual e, em 1968, foi oficialmente 
denominado Parque Estadual Turístico da 
Cantareira; contudo, permaneceu sendo 
popularmente referido como Horto Florestal e, no 
âmbito administrativo, como Parque Estadual da 
Capital (Guillaumon 2012). Apenas em 1993 
recebeu a denominação de Parque Estadual Alberto 
Löfgren (PEAL), em homenagem ao naturalista 
sueco Alberto Löfgren, seu idealizador. Nesse 
contexto, o Arboreto José Bassoti passou a integrar 
as coleções vivas dessa Unidade de Conservação de 
Proteção Integral. 

Estima-se que o Arboreto Bassoti ocupe área de 
15.750 m2 do PEAL, no setor da microbacia do 
Córrego do Viveiro. Todo o setor está subdividido 
em talhões delimitados por estradas de serviço, 
algumas já inoperantes e ocupadas por vegetação 
espontânea. Os talhões apresentam plantios 
heterogêneos de plantas nativas e exóticas, 
aparentemente com predominância de algumas 
espécies por talhão, motivo pelo qual optamos por 
realizar o inventário por talhão. Antigos 
funcionários relatam que o objetivo do arboreto era 
avaliar propriedades silviculturais de árvores 
medicinais, mas não encontramos nenhuma 
documentação que comprove essa finalidade.  

O clima na região é mesotérmico e úmido com 
verão chuvoso e inverno seco (Cwa no sistema de 
Köppen), temperatura média anual de 19,9 ºC e 
precipitação média anual de 1.322 mm, sendo o mês 
mais chuvoso janeiro (229,8 mm) e o mais seco 
agosto (31,7 mm) (Arzolla 2012). Situa-se no 
Planalto Atlântico, com predomínio do Argissolo 
Vermelho-Amarelo e Latossolo Vermelho-Amarelo 
(Ross e Moroz 1997). A vegetação natural do PEAL 
é considerada de transição entre Floresta Ombrófila 
Densa Montana e Floresta Estacional Semidecidual 
(Arzolla 2012, IBGE 2012).  

Realizamos o levantamento fitossociológico 
conforme as recomendações de Felfili e Rezende 
(2003), em um talhão de 4.500 m2 delimitado por 
duas antigas estradas de serviço, onde ainda foi 
possível detectar algumas árvores remanescentes do 
plantio original cultivadas em linha (Figura 1). 
Nesse talhão instalamos 45 parcelas de 10 x 10 m 
(4.500 m2), dentro das quais registramos todos os 
indivíduos de porte arbóreo ou arbustivo, com 
Perímetro à Altura do Peito - PAP (1,30 m) maior 
ou igual a 15 cm, os quais receberam uma plaqueta 
de metal numerada e fixada com prego voltado para 
o interior do talhão, de modo a não causar poluição 
visual aos visitantes do Parque e prevenir possíveis 
depredações involuntárias. 

Figura 1. Localização do talhão inventariado neste estudo (talhão I), situado no Arboreto “José Bassotti”, Parque Estadual 

“Alberto Löfgren”, São Paulo – SP. Autora: Kanashiro MM (2025). 
 
Figure 1. Location of the section inventoried in this study (section I), located in the “José Bassotti” Arboretum, “Alberto 

Löfgren” State Park, São Paulo - SP. Author: Kanashiro MM (2025). 
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De cada indivíduo anotamos o número da 

placa, a altura total, o PAP e a espécie. 

Incluímos os indivíduos que apresentaram 

perfilhos (mais de um tronco abaixo de 1,30 m) 

somente quando atenderam ao critério de 

inclusão para pelo menos uma de suas 

ramificações. Nestes casos, anotamos e 

listamos os valores de PAP de todas as 

ramificações para o cálculo da área basal. 

Medimos o PAP com fita métrica e estimamos 

a altura por meio de comparação com a tesoura 

de poda alta.  

Realizamos a coleta e herborização do 

material testemunho segundo Fidalgo e Bononi 

(1989), e depositamos o material no Herbário 

Dom Bento José Pickel (Herbário SPSF). 

Identificamos o material botânico por meio de 

comparação com exsicatas depositadas no 

acervo do Herbário SPSF, literatura específica 

e/ou consultas à especialistas. Adotamos APG 

IV (2016) para a classificação das famílias e 

checamos sinonímias e nomes científicos por 

meio de ferramentas das bases de dados Flora e 

Funga do Brasil (2025) e WFO (2025). 

Organizamos as informações do número da 

parcela, número da plaqueta, família, espécie, 

perímetro e altura de cada exemplar registrado 

no arboreto em uma planilha disponibilizada 

online (Ivanauskas et al. 2026). 

Classificamos as espécies de acordo com o 

risco de extinção por meio de consulta à Lista 

Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção 

Globalmente (IUCN 2025), Lista Oficial das 

Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de 

Extinção (Brasil 2022) e Espécies da Flora 

Ameaçadas de Extinção no Estado de São Paulo 

(São Paulo 2021). 

Definimos como espécie nativa (N) aquela 

que, por capacidade própria de dispersão, está 

distribuída naturalmente numa determinada 

área ou ecossistema, sem a interferência 

humana (Moro et al. 2012). Comparamos a 

listagem das espécies registradas no arboreto 

com aquelas consideradas nativas em território 

brasileiro, segundo a Flora e Funga do Brasil 

(2025). Dentre estas, filtramos as com 

ocorrência em áreas naturais do território 

paulista, também checadas na listagem das 

espermatófitas do Estado de São Paulo 

(Wanderley et al. 2011).  Por fim, consideramos 

como nativas no Arboreto somente as espécies 

registradas para a Floresta Ombrófila Densa no 

contínuo da Serra da Cantareira (Fundação 

Florestal 2026), com base em estudos regionais 

(Baitello et al. 1993, Arzolla 2002, Arzolla et 

al. 2011 e 2020, Souza et al. 2016, Miyamura et 

al. 2019 e Silva et al. 2022), na compilação da 

flora nativa informada nos planos de manejo do 

PEAL (Arzolla 2012) e do Parque Estadual da 

Cantareira (Arzolla 2009), e nas coletas em 

ambientes naturais florestais do contínuo 

informadas nas exsicatas de herbários (INCT 

2025, JBRJ 2026). 

Assumimos como espécie exótica aquela 

que foi, evidentemente, introduzida fora de sua 

área original por meio de ação humana 

(Lockwood et al. 2013). Assim, consideramos 

não nativas as espécies oriundas de outros 

países, sem registro para o estado de São Paulo 

e para a Floresta Atlântica da Serra da 

Cantareira. Dentre as exóticas, destacam-se as 

invasoras, espécies não naturais introduzidas 

num ecossistema, de forma que se dispersam, 

alteram o funcionamento natural e ocupam o 

lugar de espécies nativas (Ziller 2001). Para 

esta classificação, utilizamos a Base de Dados 

Nacional de Espécies Exóticas Invasoras 

(2025). Consideramos como potencialmente 

invasoras no PEAL (ExPi) também aquelas 

consideradas invasoras em outros países 

tropicais, de acordo com os atributos 

disponibilizados pelas bases de dados Invasive 

Species Compendium (CABI 2022) e The 

Global Register of Introduced and Invasive 

Species (Gollasch et al. 2026). Além disso, 

seguindo Durigan et al. (2013), agrupamos as 

invasoras em dominantes (ExId) e não 

dominantes (ExInd), com base na eficácia em 

se disseminar e alterar a composição ou a 

estrutura da comunidade vegetal nativa, e 

consideramos como transientes (ExT) aquelas 

que se reproduzem temporariamente ao serem 

introduzidas num determinado ambiente, mas 

não são capazes de deixar descendentes 

persistentes após longo período. 

Realizamos a distinção entre indivíduos 

cultivados e provenientes de regeneração 

natural de acordo com a listagem original do 

arboreto, extraídos de relatório interno 

(manuscrito em bico de pena) do Serviço 

Florestal datado de 1947, o qual estava sob a 

guarda de Dom Bento Pickel no Mosteiro de 

São Bento, e que foi devolvido ao Instituto 

Florestal (atual Instituto de Pesquisas 
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Ambientais) após a sua aposentadoria (J. B. 

Baitello, informação pessoal). Portanto, 

embora tenha sido implantado a partir de 1916, 

o primeiro e único registro conhecido das 

espécies cultivadas no Arboreto Bassoti data de 

1947. Também consideramos como cultivadas 

as espécies cujos indivíduos foram observados 

no campo com elevado porte e claramente 

agrupados em uma linha de cultivo pois, 

embora ausentes do documento de 1947, 

certamente foram introduzidos na coleção em 

data indefinida. Nomes populares dos 

espécimes cultivados foram compilados do 

documento original e, para os demais, do 

conhecimento dos autores. 

Quanto ao meio de introdução dos acessos, 

atribuímos as cinco categorias já definidas por 

Leite et al. (2021b): CA – Cultivada no plantio 

original, mas não encontrada no censo mais 

recente; CR – Cultivada no plantio original, 

cuja matriz do plantio e/ou regenerantes 

permanece no arboreto; NC – Ausente no 

plantio original e remanescente/regenerante, 

portanto cultivada em data posterior não 

registrada; NR – Ausente no plantio original e 

que se estabeleceu no arboreto por dispersão 

natural, dado que é nativa de ecossistemas 

naturais do entorno; e NCR – Ausente no 

plantio original e que se estabeleceu no arboreto 

por cultivo posterior ou por dispersão natural, 

em razão de apresentar potencial ou ser 

considerada invasora.  

Tendo em vista que o PEAL é uma Unidade 

de Conservação de Proteção Integral (Brasil 

2000), indicamos ações de manejo para as 

espécies registradas de acordo com as quatro 

classificações supracitadas: risco de extinção, 

origem (nativa ou exótica), risco de invasão a 

ecossistemas naturais e meio de introdução no 

arboreto. 

Calculamos os parâmetros fitossociológicos 

descritos para o método de parcelas em Martins 

(1991), estimados com a finalidade de avaliar o 

eventual impacto do manejo sobre a 

comunidade atual do arboreto, em termos de 

diversidade de espécies, densidade de 

indivíduos e área basal total. Como medida de 

diversidade usamos o índice de Shannon 

(Mueller‑Dombois e Ellenberg 1974), 

calculado com base no logaritmo natural, e a 

equabilidade de Pielou (Pielou 1966). Para 

essas análises e cálculos utilizamos os 

programas do pacote FITOPAC (Shepherd 

2010). 

 

3 RESULTADOS 

 

No inventário de 2025 do Arboreto “José 

Bassotti” - Talhão I, registramos 556 indivíduos 

vivos, com densidade total de 1235 ind.ha-1 e 

área basal de 21 m2.ha-1. Inventariamos 44 

espécies (39% exóticas), pertencentes a 38 

gêneros e 25 famílias (Tabela 1).  

Dentre as 44 espécies registradas em 2025, 

26 são nativas (N), 6 exóticas transientes (ExT) 

e 10 exóticas invasoras de ecossistemas 

naturais (ExId e ExInd) (Tabela 1, Figuras 2 e 

3). Myrtaceae foi a família de maior riqueza, 

com predomínio de espécies nativas ou exóticas 

transientes, assim como Apocynaceae, 

Meliaceae e Sapindaceae (Figura 2). Maior 

preocupação reside no destaque de Arecaceae, 

com duas populações de espécies exóticas 

invasoras. 

Dentre as três espécies de Arecaceae 

registradas no arboreto (Tabela 1), somente 

Euterpe edulis Mart. (palmeira-juçara) é nativa, 

e nenhuma delas constava na lista do plantio 

original. Portanto, as palmeiras colonizaram o 

arboreto por meio de dispersão natural de 

matrizes situadas no entorno. No entanto, a 

invasora Archontophoenix cunninghamiana 

(palmeira-australiana) ocupou a terceira 

posição em valor de importância no arboreto, 

com população muito superior ao da palmeira 

nativa. Livistona chinensis (Jacq.) R. Br. ex 

Mart (palmeira-leque) é a outra palmeira 

exótica invasora que se estabeleceu no arboreto. 

A maior parte das espécies exóticas 

transientes cultivadas no plantio original não 

foram encontradas no talhão em 2025 (Figura 

3). Como não há informação da lista de espécies 

cultivadas por talhão, é possível que aquelas 

não encontradas ainda possam ser registradas 

nos demais talhões a serem inventariados. A 

mesma lógica pode ser aplicada para 14 

espécies nativas que, embora cultivadas no 

arboreto, não foram registradas em 2025 

(Tabela 1).  

Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll. 

Arg. (seringueira), Joannesia princeps Vell. 

(boleira) e Lophostemon confertus (R.Br.) Peter 

G.Wilson & J.T.Waterh. (tristânia-conferta) 

não constam na listagem de espécies cultivadas 
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no arboreto. No entanto, por se tratar de 

exemplares de grande porte e cujos indivíduos 

foram encontrados alinhados no campo, é 

bastante provável que tenham sido cultivadas 

posteriormente (categoria NC, Figura 4). Como 

não apresentam indivíduos jovens nessa porção 

do arboreto, seringueira e tristânia podem ser 

consideradas exóticas transientes. Já a boleira 

apresenta indivíduos jovens e, portanto, 

optamos em enquadrá-la como exótica invasora 

não dominante.  

As espécies exóticas Melia azedarach L. 

(cinamomo) e Eriobotrya japonica (Thunb.) 

Lindl. (nespereira) constam como introduzidas 

no plantio original, mas como não foram 

registradas no talhão em 2025, o potencial 

invasor das duas espécies não se manifestou no 

talhão amostrado (Figura 3). Já Magnolia 

champaca (L.) Baill. ex Pierre (magnólia-

amarela) e Pittosporum undulatum Vent. (pau-

incenso) são consideradas exóticas invasoras e 

foram cultivadas no arboreto. Indivíduos das 

duas populações foram registrados em 2025, 

com o pau-incenso ocupando a quarta posição 

em valor de importância para a comunidade em 

2025 (Tabela 2), corroborando a sua 

categorização como exótica invasora 

dominante.  

O arboreto abriga quatro espécies nativas na 

Floresta Ombrófila Densa da Serra da 

Cantareira e que são consideradas em risco de 

extinção em escala estadual, nacional e/ou 

global (Tabela 3): Euterpe edulis, Nectandra 

barbellata, Cedrela fissilis e Eugenia 

tenuipedunculata. As duas últimas já 

constavam no relatório das espécies cultivadas 

no Arboreto em 1947. Somam-se às nativas 

regionais duas espécies globalmente em risco 

de extinção, mas consideradas exóticas à 

Floresta Ombrófila Densa da Serra da 

Cantareira: Aspidosperma polyneuron Müll. 

Arg. (peroba-rosa), localmente categorizada 

omo exótica transiente (ExT); e Coffea arabica 

L. (cafeeiro), categorizada como invasora não 

dominante de ecossistemas naturais (ExInd).  

As ações de manejo do arboreto devem ser 

planejadas conforme recomendado na Tabela 2. 

Qualquer espécie nativa da Floresta Ombrófila 

Densa do contínuo da Serra da Cantareira 

presente no Arboreto deve ser conservada (C). 

Plantas exóticas transientes não são prioritárias 

para o manejo, pois não apresentam risco de 

invasão aos ecossistemas naturais (NI – Não 

reintroduzir) e sairão do sistema com a 

senescência. Quando categorizadas com 

potencial invasor ou invasoras, recomenda-se a 

eliminação (E) desse germoplasma, a fim de 

evitar que prejudiquem o estabelecimento das 

espécies nativas. Esse manejo das invasoras, tal 

como proposto, reduzirá em 50% a densidade e 

33% a área basal da comunidade atual do talhão 

I (Figura 5). Para a ocupação das clareiras que 

vierem a ser formadas, além da condução da 

regeneração natural das espécies nativas, 

recomenda-se a reintrodução (R) de 14 espécies 

nativas presentes na lista original do arboreto, 

mas não encontradas no talhão avaliado, caso 

também não sejam encontradas nos demais 

talhões que compõem a coleção. Dessa 

maneira, a composição de espécies do Arboreto 

será mais similar ao originalmente planejado, 

mantendo o seu patrimônio histórico.
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Tabela 1. Lista das espécies e número de indivíduos cultivados no plantio original (conforme relatório de 1947) e registrados no último censo (2025) no talhão I do Arboreto 

“José Bassoti”, Parque Estadual Alberto Löfgren, São Paulo – SP. O – Origem: N – Nativa, ExT – Exótica transiente, ExPi – Exótica com potencial invasor, ExInd – Exótica 

invasora não dominante, ExId – Exótica invasora dominante. I – Meio de Introdução: CA – Cultivada em 1947 e não encontrada até o momento, CR – Cultivada em 1947 e 

remanescente/regenerante, NC – Não cultivada em 1947 e introduzida por cultivo posterior, NR – Não cultivada em 1947 e introduzida por regeneração natural. NCR – Não 

cultivada em 1947 e introduzida por cultivo posterior ou regeneração natural. M – Indicação de manejo: R – Reintroduzir, NI – Não reintroduzir, E – Eliminar, C – Conservar. 

*Nativa no Brasil, mas exótica na área de estudo. 
 
Table 1. Species list and number of individuals in the original planting (1947 report) and recorded in the last census (2025) in section I of the “José Bassoti” Arboretum, Alberto 

Löfgren State Park, São Paulo - SP. O – Origin: N – Native species, ExT – Transient alien, ExPi – Potential invader, ExInd – Non-dominant invader, ExId – Dominant invader. 

I –Introduction way: CA - Cultivated in 1947 and still not found, CR - Cultivated in 1947 and remaining/regenerating, NC - Not cultivated in 1947 and introduced by further 

cultivation, NR - Not cultivated in 1947 and introduced by natural regeneration, NCR - Not cultivated in 1947 and introduced by further cultivation or natural regeneration. M 

- Management: R - Reintroduce, NI - Do not reintroduce, E - Eliminate, C - Conserve. *Native in Brazil, but exotic in the study area. 
 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Anacardiaceae Astronium balansae Engl. pau-ferro 1 0 ExT* CA NI 

Anacardiaceae Lithraea brasiliensis Marchand aroeira-bugre 1 0 ExT* CA NI 

Anacardiaceae Schinopsis balansae Engl. quebracho 1 0 ExT* CA NI 

Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis Engl. braúna-do-sertão 1 0 ExT* CA NI 

Anacardiaceae Schinus longifolia (Lindl.) Speg. assobiadeira 1 0 ExT* CA NI 

Anacardiaceae Schinus molle Engl. aroeira-mansa 1 0 ExT* CA NI 

Annonaceae Annona glabra L. araticum-bravo 1 0 ExT* CA NI 

Annonaceae Cananga odorata (Lam.) Hook.f. & Thomson ilangue-ilangue 1 0   ExT CA NI 

Apocynaceae Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg. peroba 1 0 ExT* CA NI 

Apocynaceae Aspidosperma olivaceum Müll. Arg. peroba-rosa 1 13 N CR C 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. peroba-comum 0 4 ExT* NR NI 

Apocynaceae Aspidosperma quebracho-blanco Schltdl. quebracho-branco 1 0 ExT* CA NI 

     continua 

     to be continued 
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Tabela 1. continuação 
 
Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Apocynaceae Aspidosperma ramiflorum Müll. Arg. guatambu 1 0 ExT* CA NI 

Araucariaceae Agathis australis (D.Don) Loudon kauri-pine 1 0 ExT CA NI 

Araucariaceae Araucaria bidwillii Hook. bunya-bunya 1 0 ExT CA NI 

Araliaceae Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. maria-mole 0 2 N NR C 

Arecaceae Archontophoenix cunninghamiana (H.Wendl.) H.Wendl. & Drude palmeira-australiana 0 65 ExId NCR E 

Arecaceae Euterpe edulis Mart. palmito-juçara 0 16 N NR C 

Arecaceae Livistona chinensis (Jacq.) R. Br. ex Mart palmeira-leque 0 3 ExId NCR E 

Asparagaceae Ruscus aculeatus L. espinho-de-Jerusalém 1 0 ExT CA NI 

Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. caroba-da-mata 0 1 N NR C 

Boraginaceae Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. louro-pardo 1 0 N CA R 

Boraginaceae Cordia sp. ciprê 1 0 ExT CA NI 

Cannabaceae Celtis spinosa Spreng. esporão-de-galo 1 0 ExT* CA NI 

Casuarinaceae Casuarina cunninghamiana Miq. pinheiro-da-austrália 1 0 ExT CA NI 

Casuarinaceae Casuarina equisetifolia L. casuarina-suberosa 1 0 ExT CA NI 

Casuarinaceae Casuarina glauca Sieber ex Spreng. casuarina 2 0 ExT CA NI 

Celastraceae Monteverdia evonymoides (Reissek) Biral coração-de-bugre 0 1 N NR C 

Cupressaceae Callitris sp. cipreste-azul 1 0 ExT CA NI 

     continua 

     to be continued 
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Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Cupressaceae Cupressus goveniana Gordon cipreste-californiano 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Cupressus lusitanica Mill. cipreste-português 2 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Cupressus macrocarpa Hartw. Ex Gordon. cipreste-da-califórnia 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Cupressus sempervirens L. cipreste-italiano 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Cupressus sp. cipreste 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Juniperus virginiana L. cedro-vermelho 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Platycladus orientalis (L.) Franco tuia-da-china 1 0 ExT CA NI 

Cupressaceae Tetraclinis articulata (Vahl) Mast. sabina 1 0 ExT CA NI 

Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. ablânia 0 78 N NR C 

Euphorbiaceae Alchornea sidifolia Müll. Arg. tapiá 0 9 N NR C 

Euphorbiaceae Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. tapiá-tamanqueiro 0 12 N NR C 

Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll. Arg. seringueira 0 13 ExT* NC NI 

Euphorbiaceae Joannesia princeps Vell. boleira 0 6 ExInd* NC E 

Euphorbiaceae Manihot glaziovii Müll. Arg. seringueira-do-ceará 1 0 ExT* CA NI 

Euphorbiaceae Tetrorchidium rubrivenium Poepp. canemuçu 0 2 N NR C 

Fabaceae Acacia sp. acácia 3 0 ExT CA NI 

Fabaceae Albizia procera (Roxb.) Benth. albízia 1 0 ExT CA NI 

     continua 
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Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Fabaceae Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. cerejeira 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan angico-branco 1 11 N CR C 

Fabaceae Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. ex DC. chuva-de-ouro 1 0 N CA R 

Fabaceae Cassia leptophylla Vogel falso-barbatimão 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Centrolobium robustum (Vell.) Mart. ex Benth. araribá-vermelho 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Cyclolobium brasiliense Benth. louveira 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Dalbergia miscolobium Benth. caviúna-do-cerrado 2 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Erythrina crista-galli L. corticeira 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Gleditsia amorphoides (Griseb.) Taub. espinheiro-da-virgínia 2 0 ExT CA NI 

Fabaceae Holocalyx balansae Micheli alecrim 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Inga striata Benth. ingá-branco 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Libidibia paraguariensis (D.Parodi) G.P.Lewis guayacaú-negro 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Piptadenia ramosissima Benth. angico-de-espinhos 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Platycyamus regnellii Benth. pau-pereira 2 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Pterogyne nitens Tul. vilão 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Robinia pseudoacacia L. acácia-falsa 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Schizolobium parahyba (Vell.) Blake guapuruvu 1 0 N CA R 

     continua 
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Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Fabaceae Senegalia catechu (L.f.) P.J.H.Hurter & Mabb. acácia-da-índia 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Senegalia polyacantha (Willd.) Seigler & Ebinger acácia-suma 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose acácia-virilda 1 0 N CA R 

Fabaceae Senegalia riparia (Kunth) Britton & Rose ex Britton & Killip acácia-medicinal 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Senegalia rostrata (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Seigler & Ebinger acácia-do-senegal 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Senegalia tenuifolia (L.) Britton & Rose serra-guela 1 0 N CA R 

Fabaceae Senegalia sp. acácia 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby cássia-do-nordeste 1 0 ExT* CA NI 

Fabaceae Tara spinosa (Molina) Britton & Rose falso-pau-brasil 1 0 ExT CA NI 

Fabaceae Vachellia seyal (Delile) P.J.H.Hurter esponjinha-amarela 1 0 ExT CA NI 

Fagaceae Quercus incana W. Bartram carvalho-azul 1 0 ExT CA NI 

Fagaceae Quercus robur L. carvalho-inglês 1 0 ExT CA NI 

Fagaceae Quercus suber L. carvalho-cortiça 1 0 ExT CA NI 

Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke tarumã 1 0 N CA R 

Lauraceae Nectandra barbellata Coe-Teix. canela-amarela 0 3 N NR C 

Lauraceae Persea americana Mill. abacateiro 0 3 ExInd NCR E 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá-branco 1 0 N CA R 

     continua 
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Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Magnoliaceae Liriodendron tulipifera L. tulipeiro 1 0 ExT CA NI 

Magnoliaceae Magnolia champaca (L.) Baill. ex Pierre magnólia-amarela 1 3 ExInd CR E 

Malpighiaceae Byrsonima crassifolia (L.) Kunth murici 1 0 ExT* CA NI 

Malvaceae Brachychiton acerifolius (A.Cunn. ex G.Don) F.Muell. árvore-de-fogo 1 0 ExT CA NI 

Malvaceae Luehea divaricata Mart. açoita-cavalo-miúdo 0 2 N NR C 

Malvaceae Luehea grandiflora Mart. açoita-cavalo 2 0 N CA R 

Malvaceae Pseudobombax tomentosum (Mart.) A.Robyns embiruçu 2 0 ExT* CA NI 

Malvaceae Sterculia curiosa (Vell.) Taroda camoruco 1 0 N CA R 

Melastomataceae Miconia formosa Cogn.  jacatirão-cabuçu  0 2 N NR C 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. cedro-branco 4 1 N CR C 

Meliaceae Cedrela odorata L. cedro-cheiroso 3 0 N CA R 

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer canjerana-miúda 0 1 ExT* NCR NI 

Meliaceae Melia azedarach L. cinamomo 1 0 ExPi CA NI 

Monimiaceae Mollinedia uleana Perkins erva-de-santo-antônio 0 1 N NR C 

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. taiúva 1 0 N CA R 

Myrtaceae Callistemon  viminalis (Sol. ex Gaertn.) G.Don calistemo 1 0 ExT CA NI 

Myrtaceae Corymbia eximia (Schauer) K.D.Hill & L.A.S.Johnson madeira-amarela 1 0 ExT CA NI 

     continua 

     to be continued 



13 
 

Burilli, N.G. et al. Inventário do Arboreto "José Bassoti" - Talhão 1 
 

 
Rev. Inst. Flor., v. 38: e989, 2026 

Tabela 1. Continuação 
 
Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Myrtaceae Eucalyptus deglupta Blume eucalipto-arco-íris 1 0 ExT CA NI 

Myrtaceae Eucalyptus grandis W.Hill eucalipto-branco 0 1 ExT CR NI 

Myrtaceae Eugenia brasiliensis Lam. grumixameira 1 6 N CR C 

Myrtaceae Eugenia cerasiflora Miq. guamirim 3 3 N NR C 

Myrtaceae Eugenia florida DC. gumirim 0 2 N NR C 

Myrtaceae Eugenia tenuipedunculata Kiaersk. cambucá-pitanga 2 13 N NR C 

Myrtaceae Lophostemon confertus (R.Br.) Peter G.Wilson & J.T.Waterh. tristania-conferta 0 31 ExT NC NI 

Myrtaceae Myrcia splendens (Sw.) DC. guamirim-miúdo 0 2 N NR C 

Myrtaceae Syzygium jambos (L.) Alston jambo 0 1 ExT NCR NI 

Oleaceae Fraxinus americana L. freixo-americano 1 0 ExT CA NI 

Oleaceae Fraxinus excelsior L. freixo 1 0 ExT CA NI 

Oleaceae Fraxinus sp. freixo 1 0 ExT CA NI 

Peraceae Pera glabrata (Schott) Baill. tamanqueira 0 1 N NR C 

Phyllanthaceae Hieronyma alchorneoides Allemão licurana 0 13 N NR C 

Phytolaccaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms pau-d'alho 1 0 N CA R 

Pinaceae Pinus canariensis C.Sm. pinheiro-das-canárias 1 0 ExT CA NI 

Pinaceae Pinus elliottii Engelm. pinheiro-comum 0 1 ExInd NCR E 

     continua 
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Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Pinaceae Pinus lambertiana Douglas pinho-de-açúcar 1 0 ExT CA NI 

Pinaceae Pinus muricata D.Don pinheiro-do-bispo 1 0 ExT CA NI 

Pinaceae Pinus palustris Mill. pinheiro-breu 1 0 ExT CA NI 

Pinaceae Pinus sylvestris L. pinho-silvestre 2 0 ExT CA NI 

Pittosporaceae Pittosporum undulatum Vent. incenso 2 68 ExId CR E 

Podocarpaceae Podocarpus laetus Hooibr. ex Endl. tôtara-de-hall 1 0 ExT CA NI 

Proteaceae Grevillea robusta A.Cunn. ex R.Br. grevilha 1 0 ExT CA NI 

Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. uva-japonesa 0 2 ExInd NCR E 

Rhamnaceae Paliurus spina-christi Mill. espinho-de-cristo 1 0 ExT CA NI 

Rhamnaceae Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild joazeiro 1 0 ExT* CA NI 

Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. nespereira 1 0 ExPi CA NI 

Rosaceae Prunus serrulata Lindl. cerejeira-branca 1 0 ExT CA NI 

Rubiaceae Coffea arabica L. cafeeiro 0 3 ExInd NCR E 

Rubiaceae Psychotria suterella Müll.Arg. cafezinho-roxo-da-mata 0 1 N NR C 

Rutaceae Metrodorea nigra A.St.-Hil. carrapateiro 0 2 N NCR C 

Rutaceae Metrodorea stipularis Mart. pau-marfim 0 114 ExId* NCR E 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. guaçatonga 0 2 N NR C 

     continua 
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Table 1. Continuation 

Família Espécie Nome popular 1947 2025 O I M 

Salicaceae Populus simonii Carrière. simon-poplar 1 0 ExT CA NI 

Sapindaceae Acer negundo L. negundo 1 0 ExT CA NI 

Sapindaceae Allophylus petiolulatus Radlk. vacum-de-folha-larga 0 10 N NR C 

Sapindaceae Cupania oblongifolia Mart. cuvantã 0 16 N NR C 

Sapotaceae Ecclinusa ramiflora Mart. guacá 1 0 N CA R 

Simaroubaceae Picrasma crenata (Vell.) Engl. pau-tenente 1 0 N CA R 

Theaceae Camellia sinensis (L.) Kuntze chá-verde 0 3 ExInd NCR E 
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Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das espécies de árvores e palmeiras amostradas no talhão I do Arboreto 

“José Bassoti”, no Parque Estadual Alberto Löfgren, São Paulo – SP. As espécies estão em ordem decrescente de 

valor de cobertura. NI – Indivíduos (no), DR – Densidade Relativa (%), DoR – Dominância Relativa (%), FR – 

Frequência Relativa (%), VI – Valor de Importância, VC – Valor de Cobertura.  
 
Table 2. Phytosociological parameters of tree and palm species recorded in section I of the “José Bassoti” 

Arboretum, Alberto Löfgren State Park, São Paulo – SP. The species are descending order by coverage value 

index. NI – Individual numbers, DR – Relative Density (%), DoR – Relative Dominance (%), VI – Importance 

Value, VC – Coverage Value.  
 

Espécies 

  

NI DR DoR FR VI VC 

Metrodorea stipularis 114 20,50 15,90 9,20 45,70 36,40 

Sloanea guianensis 78 14,00 8,87 11,00 34,50 22,90 

Archontophoenix cunninghamiana 65 11,60 2,40 12,00 26,10 14,00 

Pittosporum undulatum 68 12,20 3,21 9,30 24,70 15,40 

Aspidosperma olivaceum 13 2,34 10,93 2,00 15,11 13,30 

Lophostemon confertus 31 5,58 4,68 4,00 14,20 10,20 

Hevea brasiliensis 13 2,34 8,91 2,90 14,00 11,20 

Eugenia tenuipenduculata 14 2,52 0,40 4,90 13,74 2,92 

Anadenanthera colubrina 11 1,98 5,74 3,20 11,00 7,72 

Joannesia princeps 12 2,16 7,51 1,20 10,80 9,66 

Alchornea sidifolia 9 1,62 6,15 2,00 9,78 7,77 

Alchornea triplinervia 12 2,16 5,03 2,40 9,61 7,19 

Hieronyma alchorneoides 13 2,34 1,03 4,40 7,81 3,37 

Cupania oblongifolia 16 2,88 0,90 3,70 7,41 3,78 

Euterpe edulis 16 2,88 0,80 3,30 6,90 3,68 

Luehea divaricata 2 0,36 4,10 0,80 5,26 4,46 

Allophylus petiolulatus 10 1,80 0,82 2,40 5,04 2,62 

Aspidosperma polyneuron 4 0,72 2,12 1,60 4,46 2,84 

Eugenia brasiliensis 6 1,08 0,36 2,00 3,46 1,44 

Eucalyptus grandis 1 0,18 2,56 0,40 3,14 2,74 

Magnolia champaca 3 0,54 1,34 0,80 2,69 1,88 

Tetrorchidium rubrivenium 2 0,36 1,44 0,80 2,61 1,80 

Livistona chinensis 3 0,54 0,75 1,20 2,50 1,29 

Pinus elliottii 1 0,18 1,66 0,40 2,24 1,84 

Persea americana 3 0,54 0,36 1,20 2,11 0,90 

Metrodorea nigra 2 0,36 0,39 0,80 1,56 0,75 

Guarea guidonia 2 0,36 0,31 0,80 1,48 0,67 

Nectandra barbellata 3 0,54 0,11 0,80 1,48 0,65 

Miconia formosa 2 0,36 0,26 0,80 1,45 0,62 

Coffea arabica 3 0,54 0,07 0,80 1,39 0,61 

Camellia sinensis 3 0,54 0,06 0,80 8,70 0,60 

Hovenia dulcis 2 0,36 0,08 0,80 1,26 0,44 

Casearia sylvestris 2 0,36 0,05 0,80 1,23 0,41 

Eugenia florida 2 0,36 0,04 0,40 0,75 0,40 

Myrcia splendens 2 0,36 0,03 0,80 1,20 0,39 

Eugenia cerasiflora 3 0,54 0,03 0,40 0,98 0,57 

Dendropanax cuneatus 2 0,36 0,20 0,40 0,98 0,56 

Cedrela fissilis 1 0,18 0,10 0,40 0,69 0,28 

continua 
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Tabela 1. Continuation 
 

Espécies 

  

NI DR DoR FR VI VC 

Mollinedia uleana 1 0,18 0,04 0,40 0,61 0,20 

Jacaranda puberula 1 0,18 0,02 0,40 0,61 0,20 

Pera glabrata 1 0,18 0,01 0,40 0,60 0,19 

Psychotria suterella 1 0,18 0,01 0,40 0,60 0,19 

Monteverdia evonymoides 1 0,18 0,01 0,40 0,60 0,19 

Syzygium jambos 1 0,18 0,01 0,40 0,59 0,19 

 
Tabela 3. Espécies ameaçadas de extinção registradas no talhão I do Arboreto “José Bassoti”, no Parque Estadual 

Alberto Löfgren, São Paulo – SP. Espécies classificadas em escala estadual (Secretaria do Meio Ambiente do 

Estado de São Paulo – SP), nacional (Ministério do Meio Ambiente – BR) e global (União Internacional para a 

Conservação da Natureza – GL). CR – Criticamente em perigo, EN – Em Perigo, VU – Vulnerável, LC – Pouco 

Preocupante. *Exótica transiente, **Exótica invasora não dominante. +Espécie remanescente do plantio original 

de 1947. 
 
Table 3. Threatened species recorded in section I of the “José Bassoti” Arboretum, Alberto Löfgren State Park, 

São Paulo – SP, classified species according to state (Enviromental Secretariat of the São Paulo state – SP), 

national (the Ministry of Enviroment – BR) and global state (International Union for Conservation of Nature – 

GL). CR – Critically endangered, EN – Threatened, VU – Vulnerable, LC – Least concern. *Transient alien, 

**Non-dominant invader. + Species remaining from the original 1947 planting. 
 

Família 

  

Espécie 

  

SP 

  

BR 

  

GL 

  

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron *     EN  

Arecaceae Euterpe edulis  VU VU LC  

Lauraceae Nectandra barbellata  VU EN EN 

Meliaceae Cedrela fissilis + VU VU VU 

Myrtaceae Eugenia tenuipedunculata +   EN VU 

Rubiaceae Coffea arabica**     EN 

 
Figura 2. Famílias de maior riqueza no censo de 2025 no talhão I do Arboreto “José Bassoti”, Parque Estadual 

“Alberto Löfgren”, São Paulo – SP. N – Nativa, ExT – Exótica transiente, ExPi – Exótica com potencial invasor, 

ExInd – Exótica invasora não dominante, ExId – Exótica invasora dominante. 
 
Figure 2. Families with the highest species richness recorded in the 2025 census of section I of the “José Bassoti” 

Arboretum, “Alberto Löfgren” State Park, São Paulo - SP. N - Native, ExT – Transient alien, ExPi - Potential 

invader, ExInd - Non-dominant invader, ExId – Dominant invader. 

 

 



18 
 

Burilli, N.G. et al. Inventário do Arboreto "José Bassoti" - Talhão 1 
 

 
Rev. Inst. Flor., v. 38: e989, 2026 

Figura 3. Origem das espécies cultivadas em área total (16 ha) conforme o relatório de 1947 e das registradas em 

2025 em um talhão (0,5 ha) do Arboreto “José Bassoti”, Parque Estadual Alberto Löfgren, São Paulo – SP. N – 

Nativa, ExT – Exótica transiente, ExPi – Exótica com potencial invasor, ExInd – Exótica invasora não dominante, 

ExId – Exótica invasora dominante. 
 
Figure 3. Origin of species cultivated in the total area (16 ha) from the 1947 report and recorded in 2025 in section 

I (0.5 ha) at the "José Bassoti" Arboretum, Alberto Löfgren State Park, São Paulo - SP. N - Native, ExT – Transient 

alien, ExPi - Potential invader, ExInd - Non-dominant invader, ExId – Dominant invader. 

 

 
 

Figura 4. Meio de introdução das espécies presentes no talhão I do Arboreto “José Bassoti”, Parque Estadual 

Alberto Löfgren, São Paulo – SP. CR – Cultivada em 1947 e remanescente/regenerante, NC – Não cultivada em 

1947 e introduzida por cultivo posterior, NR – Não cultivada em 1947 e introduzida por regeneração natural, NCR 

– Não cultivada em 1947 e introduzida por cultivo posterior ou regeneração natural. N – Nativa, ExT – Exótica 

transiente, ExInd – Exótica invasora não dominante, ExId – Exótica invasora dominante. 
 
Figure 4. Pathways of species introduction in section I of the "José Bassoti" Arboretum, Alberto Löfgren State 

Park, São Paulo – SP. CR – Cultivated in 1947 and remaining/regenerating, NC – Non-cultivated in 1947 and 

introduced by further cultivation, NR – Non-cultivated in 1947 and introduced by natural regeneration, NCR – 

Non-cultivated in 1947 and later introduced by natural regeneration or cultivation. N – Native, ExT – Transient 

alien, ExInd – Non-dominant invader, ExId – Dominant invader. 
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Figura 5. Indicação de manejo das espécies cultivadas no plantio original (relatório de 1947) e encontradas no 

último censo (2025) do talhão I do Arboreto “José Bassoti”, Parque Estadual Alberto Löfgren, São Paulo – SP. 

Agrupamentos por número de espécies (A), por densidade relativa (B) e dominância relativa (C). R – Reintroduzir, 

NI – Não reintroduzir, E – Eliminar, C – Conservar. N – Nativa, ExT – Exótica transiente, ExPi – Exótica com 

potencial invasor, ExInd – Exótica invasora não dominante, ExId – Exótica invasora dominante. 
 
Figure 5. Management indication of species from original planting (1947 report) and recorded in the last census 

(2025), in section I of the “José Bassoti” Arboretum, “Alberto Löfgren” State Park, São Paulo – SP. Data grouped 

by number of species (A), relative density (B) and relative dominance (C). R – Reintroduce, NI – Not reintroduce, 

E – Eliminate, C – Conserve.  N – Native species, ExT - Transient alien, ExPi - Potential invader, ExInd – Non-

dominant invader, ExId – Dominant invader. 
 

 
 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Myrtaceae foi a família de maior riqueza no 

Arboreto, mesmo considerando-se apenas as 

espécies nativas. Essa família apresenta 

destaque na Floresta Ombrófila Densa, já tendo 

sido registrada com alta riqueza em vegetação 

secundária na microbacia do córrego do 

Viveiro, portanto no próprio PEAL (Souza et al. 

2016, Miyamura et al. 2019). Como as espécies 
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nativas de Myrtaceae apresentam dispersão 

zoocórica, propágulos das áreas de entorno 

estão conseguindo se estabelecer no arboreto. 

Embora alto número de espécies de Fabaceae 

tenha sido cultivada no talhão, somente 

Anadenanthera colubrina foi registrada em 

2025. Não faltam propágulos no entorno, 

considerando que Fabaceae consta entre as 

famílias de maior riqueza em florestas 

secundárias no núcleo Pedra Grande do Parque 

da Cantareira, com espécies de dispersão 

anemocórica e zoocórica (Silva et al 2022). 

Quanto à composição de espécies, das 26 

nativas presentes no arboreto, 25 foram 

registradas na comunidade arbórea (Souza et al. 

2016) e 17 na comunidade regenerante 

(Miyamura et al., 2019) de um trecho de 

floresta secundária no interior do PEAL. O 

arboreto também compartilha espécies nativas 

com ecossistemas naturais do entorno do 

Parque, verificando-se espécies em comum 

registradas neste e em outros estudos realizados 

em florestas secundárias da Serra da Cantareira 

(Arzolla et al. 2011 e 2020 e Silva et al. 2022). 

A proximidade com esses remanescentes 

naturais favoreceu o enriquecimento de 

espécies do arboreto, cujo número de espécies 

nativas aumentou comparado ao relatório de 

1947, mesmo considerando-se a amostragem de 

somente um talhão.  

Merece atenção o baixo valor de 

importância de Euterpe edulis (palmito-juçara) 

e a ausência de registro de Syagrus 

romanzoffiana (jerivá), ambas palmeiras 

nativas da Serra da Cantareira e amostradas em 

estudos já realizados no PEAL, inclusive como 

regenerantes em um dos arboretos (Leite et al., 

2021b). É possível que a competição com as 

palmeiras exóticas esteja prejudicando o 

estabelecimento dessas populações nativas, 

pois habitam nichos similares. 

Archontophoenix cunninghamiana (palmeira-

australiana) já se destaca na estrutura da 

comunidade e Livistona chinensis (palmeira-

leque), embora ainda com poucos indivíduos de 

grande porte, está presente com indivíduos 

jovens que ocupam espaço considerável do sub-

bosque, tanto no arboreto como em outras áreas 

avaliadas do PEAL (Souza et al. 2016). O 

aumento da densidade dessas palmeiras no sub-

bosque interfere no uso dos hábitats pelas aves, 

com perdas de espécies nas assembleias locais 

(Campagnoli e Antunes 2017). Técnicas de 

controle e manejo dessas populações já foram 

testadas nesta unidade de conservação (Lazzaro 

et al. 2019), portanto recomenda-se que sejam 

empregadas para o controle dessas palmeiras o 

quanto antes.  

O Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação - SNUC (Brasil 2000) preconiza 

que qualquer espécie exótica seja removida em 

unidades de conservação de proteção integral 

(UCPI), mesmo aquelas consideradas exóticas 

transientes, as quais não apresentam risco de 

invasão aos ecossistemas naturais. Nesse 

contexto, recomenda-se priorizar as ações de 

manejo no controle das invasoras já apontadas 

para o arboreto “Gustavo Edwall” (Leite et al. 

2021b) e que também se mostraram dominantes 

no arboreto “José Bassoti”.  

Algumas espécies foram consideradas 

exóticas por não apresentam registros de 

ocorrência natural para a Serra da Cantareira, 

embora sejam nativas em outras partes do 

território brasileiro. Tais espécies só se 

estabeleceram no PEAL porque foram 

cultivadas para fins experimentais ou via 

descarte de propágulos, como frutos e 

sementes, em locais inadequados (Souza et al. 

2016; Miyamura et al., 2019). Nessa situação 

enquadra-se Metrodorea stipularis, espécie de 

maior valor de importância nos talhões 

avaliados. Trata-se de árvore que pode atingir 

até 13m de altura, cuja ocorrência natural no 

estado de São Paulo é apontada para a Floresta 

Estacional Semidecidual (Pirani 2002). A 

elevada densidade com que se estabeleceu nos 

talhões pode ser explicada pelo seu sistema de 

propagação, que ocorre tanto por sementes 

como por raízes gemíferas (Hayashi et al. 

2001). 

A manutenção ou a reintrodução de exóticas 

não é permitida em UCPIs, mesmo para aquelas 

em risco de extinção na natureza em escala 

nacional ou global. Destaque para Coffea 

arabica (cafeeiro), classificada como “Em 

Perigo” (EN) na lista global, devido à redução 

das populações silvestres em seus habitats 

nativos na Etiópia e Sudão (IUCN 2020). O 

cafeeiro não é nativo no Brasil, mas é cultivado 

em larga escala (São Paulo 2016), e já foi 

registrado entre as espécies de maior valor de 

importância no componente regenerante de 

vegetação secundária de Floresta Ombrófila 

Densa no interior do PEAL (Miyamura et al. 

2019). Os autores do estudo informam que, 

antes da criação do Parque em 1986, na unidade 

e no entorno eram comuns plantações e viveiros 
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de café. Como espécie típica de sub-bosque, o 

cafeeiro não compete com as nativas por espaço 

no dossel, por isso não é amostrado com alto 

valor de importância em inventários 

fitossociológicos com critério de inclusão de 

árvores acima de 5cm de diâmetro, como é o 

caso deste estudo. Entretanto, o cafeeiro pode 

atuar como barreira para o desenvolvimento de 

plântulas e jovens de populações nativas, 

motivo pelo qual recomenda-se o manejo. 

Como já existem bancos de germoplasma do 

café disponíveis para a pesquisa agrícola (Eira 

et al. 2007, Guerreiro-Filho 2024), a 

manutenção dessa população no Arboreto não 

se justifica. 

Constatou-se a viabilidade de manutenção 

de germoplasma de nativas, inclusive 

ameaçadas de extinção, na coleção ex situ. 

Recomenda-se o favorecimento da regeneração 

natural de populações dessas espécies, quando 

for realizado o manejo das populações exóticas 

invasoras, como recomenda o plano de manejo 

(Arzolla et al. 2012). Como o corte de árvores 

abrirá clareiras no talhão, recomendamos o 

enriquecimento com espécies nativas existentes 

na listagem original. Outras espécies podem ser 

selecionadas com base no protocolo para 

seleção de espécies nativas para a restauração 

apresentado por Burilli et al. (2022), com a 

inclusão de maior peso para aquelas com 

potencial medicinal ou madeireiro, já que o 

estudo silvicultural de espécies para esta 

finalidade foi o propósito inicial da implantação 

dos arboretos. No entanto, é preciso que 

qualquer ação de corte e/ou cultivo no arboreto 

seja registrada, permitindo assim o controle do 

acervo da coleção ex situ. 

Por fim, reiteramos que os dados sobre cada 

indivíduo registrado no Talhão I do Arboreto 

Bassoti encontram-se disponíveis em um 

repositório online (Ivanauskas et al. 2026), a 

fim de que essas informações possam ser úteis 

a outros projetos. O mesmo procedimento já foi 

adotado para o Arboreto “Gustavo Edwall” 

(Leite et al. 2021a), na perspectiva de que o 

acesso às coleções vivas e às informações a elas 

associadas estejam disponíveis aos gestores e 

usuários do PEAL. 

Nesse contexto, e como contribuição à 

gestão para futuros projetos, recomendamos 

que as bases de dados existentes sobre os 

Arboretos do PEAL sejam integradas num 

sistema de gerenciamento de coleções. Como 

sugestão, informamos que o Herbário SPSF 

adota o sistema Jabot (Silva et al. 2017), o qual 

possui um módulo que possibilita ao usuário o 

acesso aos espécimes de coleções vivas 

(arboretos). Além dos dados de cada árvore, o 

sistema possui funcionalidades que 

possibilitam o controle de placas de 

identificação e de eventos realizados no manejo 

dos espécimes, tais como poda, tratamento, 

adubação e outros. O módulo também 

disponibiliza as imagens dos exemplares e um 

mapa digital para o gerenciamento espacial dos 

espécimes. A interface do sistema é responsiva, 

ou seja, permite o uso tanto em computadores 

como em tablets e smartphones, o que 

permitiria aos visitantes realizar as consultas 

enquanto visita o acervo. 
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